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1- Observe o mapa da figura 1 que representa Portugal Continental.

(Questões origem diversa)
1.1- Portugal Continental localiza-se
(A) a Norte da América

(B) a Sudeste de África

(C) no Sudeste da Europa

(D) no Sudoeste da Europa

1.2- Para efeito estatístico, Portugal encontra-se dividido em:

(A) Distritos I, II, III, IV e V

(B) Distritos e Freguesias

(C) NUT’s I, II, III, IV e V 

(D) Freguesias e Bairros

1.3 – Administrativamente, Portugal encontra-se organizado em:

(A) 3 regiões autónomas com 25 NUTS III e 2 Áreas Metropolitanas
(B) 2 Áreas Metropolitanas, duas Regiões Autónomas e 25 NUTS III
(C) 2 Áreas Metropolitanas, 21 Comunidades Intermunicipais e 2 Regiões Autónomas
(D) 25 NUTS III (23 continentais e 2 regiões autónomas)

1.4 - Portugal Continental localiza-se entre latitudes aproximadas de:

(A) 40º Norte e 37º Sul

(B) 09,5º Oeste e 06º Este

(C) 37º Norte e 42º Norte

(D) 09,5º Oeste e 06º Oeste

1.5 - Portugal Continental localiza-se entre longitudes aproximadas de:

(A) de 06º Oeste e 09,5º Oeste

(B) de 06º Oeste e 09,5º Este

(C) de 40º Norte e 37º Sul

(D) de 37º Norte e 42º Norte

1.6 - As ilhas portuguesas mais ocidentais relativamente a Portugal Continental são:

(A) Corvo e Flores

(B) Santa Maria e S. Miguel

(C) Madeira e Porto Santo

(D) Pico e Faial

1.7 – Num mapa de escala 1:33 000 000, a distância entre Lisboa e Funchal é de 3,0 cm. A distância real entre as duas referidas cidades corresponde a:

(A) 660 Km

(B) 6600 Km

(C) 990 Km

(D) 9900 Km
1.8 – A distância real entre as ilhas da Madeira e Porto Santo corresponde a cerca de 50 km.
Num mapa à escala de 1:2 000 000 a que distância devem estar representadas as duas ilhas referidas?
(A) – 35 cm

(B) – 1,75 cm

(C) – 8,75 cm

(D) – 2,5 cm

2 – Observe atentamente o mapa da figura 2 que representa os países que compõem atualmente a União Europeia. 
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Figura 2 - Países da União Europeia (2020)
2.1 – A União Europeia é actualmente constituída por:

(A) – 15 Estados-Membros.

(B) -  28 Estados-Membros.

(C) -  12 Estados-Membros.

(D) -  27 Estados-Membros.

2.2 – A fundação da então Comunidade Económica Europeia (CEE) dá-se a 25 de Março de 1957 com a assinatura do Tratado de:

(A) – Roma

(B) – Maastricht.

(C) – Bruxelas.

(D) – Paris.

2.3 – O início do processo da união monetária que conduziu ao aparecimento  da moeda única -Euro, deu-se em Fevereiro de 1992 com a assinatura do Tratado de:

(A) – Maastricht.

(B) – Lisboa.

(C) – Bruxelas.

(D) – Roma.

2.4 – A adesão de Portugal à então CEE dá-se em:

(A) – 1974, conjuntamente com a Grécia.

(B) – 1974, conjuntamente com a Espanha.

(C) – 1986, conjuntamente com Espanha.

(D) – 1986, conjuntamente com a Grécia.

2.5 – O último alargamento da União Europeia (UE ) dá-se em 2013 com a adesão de:

(A) – Roménia e Bulgária. (2007)
(B) – Grécia e Bulgária
(C) –Croácia (2013)
(D) –Turquia.

3-  Considere o seguinte quadro que representa os dados de 2011 de dois Estados-Membros da União Europeia.

	Variáveis demográficas
	PORTUGAL 
	CHIPRE

	População Absoluta
	10 562 178 
	1 138 071  

	Natalidade
	96 856  
	Taxa de Nat.
	11,4‰

	Mortalidade
	102 848 
	Taxa de Mort.
	6,5‰

	Taxa de Crescimento Natural
	
	


Fonte: INE  e http://www.indexmundi.com/pt/chipre/populacao_perfil.html

3.1 – Calcule a taxa de natalidade em Portugal.


TN = (96 856 : 10 562 178) x 1000 = 9,17‰
3.2 – Calcule a taxa de mortalidade em Portugal.


TM = (102 848 : 10 562 178) x 1000 =
9,74‰
3.3 – Calcule a taxa de crescimento natural para os dois países. 
TCN = TN – TM = - 0,57‰ (PT) / TCN = TN – TM = 4,9‰ (CH)
4 – Observe o gráfico da figura 3 que representa a evolução da Taxa de Natalidade em Portugal. 
[image: image2.jpg]EVOLUGCAO DA TAXA DE NATALIDADE
EM PORTUGAL ENTRE 1900 E 2007

2007
%7





Figura 3 – Evolução da Taxa de Natalidade em Portugal, no período 1900 a 2007
4.1 – Defina Taxa de Natalidade. É o número de nados-vivos que nascem por ano em cada mil habitantes, numa determinada área.
4.2 – Descreva a evolução da Taxa de Natalidade entre 1960 e 1975. Teve uma diminuição relativamente constante.
4.3 – Uma análise do comportamento da Taxa de Mortalidade em Portugal, a partir de 1960, mostraria a mesma tendência descrita relativamente à Taxa de Natalidade? Justifique a sua resposta. Não, a TM tem valores mais estáveis, mas com um ligeiro aumento nas décadas mais recentes, face a 1960.
(Época Especial 2013, Grupo I)
5 – Analise o gráfico da figura 4 que representa a evolução da população residente em Portugal, no período de 1960 a 2011 
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GRUPO I

AFigura 1 representa a evolucéo da populacéo residente em Portugal, no periodo de 1960 a 2011.
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Fonte dos dados: www.pordata.pt
(consultado em janeiro de 2013)

Figura 1 - Evoluggo da populagéo residente em Portugal, de 1960 a 2011

1. A populacéo residente em Portugal, no periodo considerado na Figura 1, registou





Fonte dos dados: www.pordata.pt (consultado janeiro de 2013)
Figura 4 – Evolução da população residente em Portugal, de 1960 a 2011
5.1. A população residente em Portugal, no período considerado na Figura 4, registou

(A) um crescimento negativo de 1960 a 1970 e um forte crescimento positivo de 1970 a 1981.

(B) um crescimento negativo de 1981 a 1991 e um crescimento nulo de 1991 a 2001.

(C) um crescimento nulo de 1981 a 1991 e um forte crescimento positivo de 1991 a 2011.

(D) um crescimento nulo de 1960 a 1970 e um fraco crescimento positivo de 2001 a 2011.

5.2. A população residente em Portugal, de 1960 a 2011, aumentou

(A) menos de 1 milhão de pessoas.

(B) entre 1 e 1,5 milhões de pessoas.

(C) entre 1,5 e 2 milhões de pessoas.



10,5-8,9= ~1,6 milhões
(D) mais de 2 milhões de pessoas.
5.3. A evolução da população residente em Portugal, a partir de 1991, é o resultado

(A) de um crescimento natural negativo e de um crescimento migratório positivo.

(B) de um saldo fisiológico positivo e de um crescimento migratório negativo.

(C) de um fraco crescimento natural e de um saldo migratório positivo.

(D) de um reduzido saldo fisiológico e de um saldo migratório nulo.

5.4. O Alentejo foi a única NUTS II portuguesa que, entre 2001 e 2011, perdeu população residente, devido, entre outras razões, ao

(A) êxodo de jovens das áreas rurais para as cidades com estabelecimentos de ensino superior.

(B) incremento dos movimentos pendulares com a Estremadura espanhola.

(C) envelhecimento da população, resultante do aumento da esperança média de vida.

(D) elevado número de óbitos, relativamente ao número de nascimentos.

5.5. Em Portugal, de 1960 a 2011, ocorreram alterações significativas nos indicadores demográficos, das quais se destacam

(A) a diminuição da taxa de mortalidade infantil e a maior integração social das mulheres.

(B) o aumento do índice de dependência de idosos e a redução da taxa de fecundidade.

(C) a diminuição da taxa de mortalidade e a diminuição da taxa de atividade feminina.

(D) o aumento do índice de dependência de jovens e a melhoria do nível de qualificação.
(Fase 1, 2018)
6. A figura 5 apresenta alguns indicadores demográficos que são fundamentais para caracterizar a população portuguesa.
6.1. Da análise da figura 5, podemos concluir que, a partir de 2011, os valores da taxa de crescimento efetivo se devem ao facto de

(A) a mortalidade ser superior à natalidade e a imigração ser inferior à emigração.

(B) a mortalidade ser inferior à natalidade e a imigração ser inferior à emigração.

(C) a mortalidade ser inferior à natalidade e a imigração ser superior à emigração.

(D) a mortalidade ser superior à natalidade e a imigração ser superior à emigração.
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Figura 1 — Evolugéo da taxa de crescimento efetivo, da taxa de crescimento natural
e da taxa de crescimento migratorio, em Portugal, de 1990 a 2016.

Fonte: www.ine.pt (consultado em dezembro de 2017) (adaptado).
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Fonte: www.ine.pt (consultado em dezembro de 2017, adaptado).
Figura 5 – Evolução das Taxas de Crescimento Efetivo, de Crescimento Natural e de Crescimento Migratório (Portugal, 1990 a 2016).
6.2. De acordo com a Figura 5, o valor da taxa de crescimento natural foi _____inferior______ ao valor da taxa de crescimento migratório, _ de 2004 a 2010________
(A) inferior … de 2011 a 2014

(B) superior … de 2014 a 2016

(C) superior … de 1992 a 1994

(D) inferior … de 2004 a 2010
6.3. A variação da taxa de crescimento migratório no período de 1993 a 2000, pode ser explicada, entre outras razões, pela

(A) oferta de emprego no Reino Unido e na Suíça, que originou um forte fluxo de emigrantes portugueses para esses países.

(B) crise económica em países do sul da Europa, que atraiu um elevado fluxo de imigrantes não qualificados para Portugal.

(C) atração exercida por países como Angola e Moçambique, que originou um forte fluxo de emigrantes portugueses com formação técnica superior.

(D) realização de grandes obras nacionais, em consequência da adesão de Portugal à União Europeia, que atraiu um elevado fluxo de imigrantes.

6.4 - “"Só a entrada dos imigrantes impede que a população diminua”…
Faça uma previsão, no que se refere à evolução da população portuguesa, baseando-se na frase de António Barreto (relativa ao período 1960-2005) e no comportamento demográfico que se tem registado desde 2005 até à atualidade. 

Tendo em conta a diminuição contínua da TN (desde 1960), que nos últimos anos tem sido mesmo menor do que a TM (TCN negativa), só uma vinda massiva de imigrantes (e uma emigração pouco expressiva) ajudará a inverter a previsível tendência de diminuição da população portuguesa nas próximas décadas.
Sugestão Cotações 1º teste 10º ano

	Número questão
	Cotação (pontos)
	Detalhe cotação (pontos)

	Múltiplas
	6x 21= 126
	----------------------------------------------------

	3.1
	10
	----------------------------------------------------

	3.2
	10
	----------------------------------------------------

	3.3
	10
	(5+5)

	4.1
	10
	----------------------------------------------------

	4.2
	12
	----------------------------------------------------

	4.3
	12
	(6+6)

	6.4
	10
	----------------------------------------------------

	TOTAL
	200
	----------------------------------------------------


Figura 1- Portugal Continental, mapa hipsométrico
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